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Referência em obstetrícia  
no Caí segue com indefinição
Serviço foi retomado em Montenegro, mas SES quer ouvir região

Montenegro - Em en-
contro no começo da se-
mana entre a Secretaria 
Estadual da Saúde (SES), 
representantes do Hospi-
tal Montenegro e prefei-
tos da Associação dos Mu-
nicípios do Vale do Rio Caí 
(Amvarc), definiu-se que 
os municípios do Vale do 
Caí deverão decidir qual 
será a referência hospita-
lar para o atendimento de 
suas gestantes, com pra-
zo para retorno à SES até 
hoje.

A medida se deve à sus-
pensão pelos últimos três 
meses dos atendimentos no 
setor de obstetrícia, devi-
do à falta de profissionais. 
O serviço só foi retomado 
na última sexta-feira (24).

De acordo com o go-
verno do Estado, o pla-
no de contingência para 
distribuir o atendimen-
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to a hospitais de referên-
cia no período de suspen-
são do serviço gerou um 
custo superior a R$ 2 mi-
lhões. Com isso, a SES de-
terminou que, diante da 
não prestação do serviço, 
foi necessária a suspensão 
do repasse de recursos do 
Programa Assistir ao Hos-
pital Montenegro.

Na reunião desta se-
mana, foram apresenta-
dos dados sobre 
a interrupção do 
serviço de obste-
trícia no Hospi-
tal Montenegro, 
que também ha-
via fechado en-
tre os dias 21 de 
março e 18 de 
agosto de 2025, o 
que, somando os 
dois períodos, ultrapassa 
200 dias de maternidade 
inoperante.

Segundo o Estado, 
atualmente, o Hospital 
Montenegro é referência 

Idosa relata dificuldades 
em tratamento de câncer

Após enfrentar dois 
cânceres, a moradora de 
Novo Hamburgo Dorali-
ce Salton Schneider, de 
71 anos, deparou-se com 
dificuldades para conse-
guir medicamento para 
seu tratamento. 

Segundo Doralice, sua 
luta começou em 2017, 
quando foi diagnostica-
da com um tumor no fí-
gado. Na época, conforme 
relata, um médico do Ser-
viço de Atendimento Es-
pecializado (SAE) de No-
vo Hamburgo informou 
que o tratamento depen-
dia do uso contínuo do re-
médio Entecavir 0,5mg, 
medicamento utilizado 
para controle da hepati-
te B e redução da progres-
são do câncer de fígado.

No entanto, ela afirma 
que enfrentava dificulda-
des frequentes para ob-
ter a medicação devido à 
falta de médicos dispo-
níveis para validar exa-
mes e renovar prescri-
ções. Doralice conta que 
esta realidade perdurou 
até 2019, quando buscou 

tratamento na Itália, onde 
familiares moram. “Arris-
quei, comprei passagens 
aéreas e viajei, na época 
eu precisei ficar seis me-
ses para conseguir a cura, 
mas eu preciso da medi-
cação até hoje”, relata.

Porém, em 2025, ela 
enfrentou um novo de-
safio, mais um diagnós-
tico de câncer, dessa vez 
no esôfago. Segundo a pa-
ciente, o controle anterior 
da condição hepática foi 
essencial para que pudes-
se realizar sessões de qui-
mioterapia. 

Durante parte do ano, 
o fornecimento do medi-
camento foi viabilizado 
após solicitação médica 
da Itália encaminhada 
à oncologia do Hospital 
Bom Jesus, de Taqua-
ra. Porém, após seis me-
ses, ela relata que passou 
a enfrentar um impasse 
entre a oncologia e os ser-
viços de saúde municipais 
de Novo Hamburgo, sem 
conseguir renovar o aces-
so ao remédio. (Luiza He-
lena Peters)

em obstetrícia para as ci-
dades de Barão, Brochier, 
Harmonia, São Pedro da 
Serra, São José do Sul, Ma-
ratá, Salvador do Sul, Tu-
pandi, Pareci Novo, São 
Sebastião do Caí, Tabaí, 
Triunfo, Capela de Santa-
na, além de Montenegro.

Pacto para retomada 
A retomada do servi-

ço, segundo a Prefeitura 
de Montenegro, 
partiu de uma 
ação entre o mu-
nicípio, o hospi-
tal e outras ci-
dades para que o 
setor permaneça 
aberto. Neste pe-
ríodo, as prefei-
turas irão dividir 
o custo mensal de 

R$ 250 mil para viabilizar 
a retomada. 

Montenegro paga a 
maior parte do valor (R$ 
124 mil) e as cotas foram 
definidas pelo tamanho de 

Confira mais notícias 
sobre a região em 

abcmais.com.br/valedocai

O Hospital Bom Jesus informa que o medicamento 
Entecavir não é fornecido pela unidade de alta 
complexidade em oncologia, sendo responsabilidade 
da rede de saúde do município de origem do paciente. 
Já a Prefeitura de Novo Hamburgo declara que 
o medicamento está disponível normalmente na 
Unidade de Dispensação de Medicamentos (UDM). 
Segundo o Município, para retirada é necessário 
apresentar documento de identificação e formulário 
específico preenchido, assinado e carimbado por 
médico com registro válido no Brasil.  Em nota 
enviada à reportagem, a Prefeitura também diz: 
“Destacamos que, nos casos em que o usuário 
necessite de acompanhamento pelo SUS, a hepatite B 
(enfermidade para o qual a utilização do medicamento 
é recomendada) é um agravo atendido no Serviço de 
Atendimento Especializado (SAE) do Município, que 
dispõe de equipe e estrutura adequadas.”

Confira os contrapontos

cada população. A divisão 
ocorre entre Salvador do 
Sul, Harmonia, Tupandi, 
Brochier, Tabaí, Pareci No-
vo, Maratá e São José do 
Sul, mas ainda pode incluir 
outros municípios.

O prefeito de Montene-
gro, Gustavo Zanatta, afir-
ma que há trabalho contí-
nuo para que a obstetrícia 
do Hospital Montenegro si-
ga funcionando. “Estamos 
mobilizados para garan-
tir a retomada definitiva 
da obstetrícia. A prefeitu-
ra está fazendo a sua par-
te e muitos municípios da 
região também. Precisa-
mos do apoio do governo 
Estadual com verbas que 
financiem estes serviços”, 
afirma o prefeito.Gustavo Zanatta

Mulher de 86 anos há mais de três dias à espera de leito
O drama vivido por uma 

aposentada de 86 anos tra-
duz a situação do Hospital 
Municipal de Novo Ham-
burgo, que opera 100% 
acima da capacidade nos 
últimos dias. Após uma con-
sulta médica, ela foi enca-
minhada para o HMNH na 
última sexta-feira (24), mas 
até a manhã de terça-fei-
ra (28) continuava à espera 
de leito. O relato é da famí-
lia. “Ela chegou com infec-
ção na vesícula e já está com 

vários outros problemas. A 
situação está piorando mui-
to”, denuncia a filha, que 
pediu para ter a identidade 
preservada.

O Hospital Municipal 
é administrado pela Fun-
dação de Saúde de Novo 
Hamburgo (FSNH). Por 
meio da assessoria de co-
municação, a instituição 
informou que “a paciente 
deu entrada na emergência 
no dia 25 de abril e aguar-
dava transferência para 

leito de UTI ou semi-UTI”.
Disse ainda que “na ma-

nhã de segunda foi encami-
nhada para a Ala Laranja, 
unidade de semi-UTI que 
conta com toda a estrutura 
e suporte necessários para 
atendimento de alta com-
plexidade”. A informação 
é contestada pela família.

Ainda segundo a Fun-
dação de Saúde, o Hospital 
Municipal de Novo Ham-
burgo opera com 100% aci-
ma do limite previsto. “Co-

mo medida para enfrentar 
esse cenário, está sendo 
aplicado o projeto Lean 
nas Emergências, iniciati-
va do Ministério da Saúde 
em parceria com hospitais 
de excelência por meio do 
Proadi/SUS. A metodologia 
busca reduzir a superlota-
ção, otimizar fluxos internos 
e garantir maior agilidade 
na liberação de leitos, pro-
porcionando mais eficiência 
no atendimento aos pacien-
tes”, informa a assessoria.


